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RESUMO 
O número de idosos no Brasil vem crescendo a cada ano. Embora envelhecer 
não seja sinônimo de doença, sabe-se que grande parte dos idosos apresentam 
alguma comorbidade. Desta forma, destacam-se intervenções terapêuticas que 
promovam o envelhecimento saudável, e, consequentemente, melhorem as 
condições de vida e saúde. Dentre estas intervenções, a música destaca-se 
como um recurso para ações de promoção da saúde. Portanto, o objetivo deste 
programa é proporcionar aos internos do Asilo São Vicente de Paulo de 
Jacarezinho promoção da saúde, através da musicoterapia, além de estabelecer 
relação entre os acadêmicos da Universidade Estadual do Norte do Paraná 
(UENP) e a comunidade, conduzindo à socialização entre os internos, e entre 
esses e a equipe de saúde, contribuindo para uma melhor abordagem 
terapêutica e propiciando à equipe uma visão holística do indivíduo. São 
realizadas sessões presenciais de musicoterapia no Asilo São Vicente de Paula 
– Jacarezinho, por 25 acadêmicos do Curso de Fisioterapia, com duração de 
duas horas por sessão, com violão e canto, duas vezes por semana, além de 
reuniões e ensaios semanais para preparação das sessões. Acredita-se que o 
programa tem alcançado seus objetivos, levando à socialização e melhorando a 
comunicação, relacionamento, aprendizagem, mobilização, expressão e 
organização física, emocional, mental, social e cognitiva dos internos do asilo, 
promovendo saúde, além de trazer benefícios aos acadêmicos, que trabalham a 
capacidade de humanizar o atendimento, essencial para sua futura vida 
profissional. Assim, podemos concluir que o programa está contribuindo para a 
modificação da realidade dos idosos do Asilo São Vicente de Paula- 
Jacarezinho/PR e dos acadêmicos envolvidos. 
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1 INTRODUÇÃO 

O número de idosos no Brasil vem crescendo a cada ano. Em 2021, o 

Brasil passou a ter mais de 10% da sua população com mais de 65 anos, ou 

seja, aproximadamente 21,6 milhões de pessoas (IBGE, 2022). 

Embora envelhecer não seja sinônimo de doença, sabe-se que grande 

parte dos idosos apresentam alguma comorbidade. Com o envelhecimento, 

ocorrem modificações morfofuncionais que reduzem a vitalidade e podem 

favorecer o aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis, além de 

transformações de natureza psicológica, emocional, social e espiritual 

(PSCHEIDT; PEREIRA, 2021). 

Portanto, para o envelhecimento saudável, deve-se otimizar as 

oportunidades para a saúde, participação e segurança, melhorando a qualidade 

de vida, com enfoque no desenvolvimento e manutenção da capacidade 

funcional, permitindo o bem estar em idosos (OMS, 2015). 

Desta forma, destacam-se intervenções terapêuticas que promovam o 

envelhecimento saudável, e, consequentemente, melhorem as condições de 

vida e saúde. Dentre estas intervenções, a música destaca-se como um recurso 

para ações de promoção da saúde (GOMES; AMARAL, 2012; ARAÚJO et al., 

2016). 

Atividades musicais regulares são muito promissoras, melhorando o 

humor e impactando positivamente na qualidade de vida e no bem-estar dos 

idosos, promovendo empoderamento, autonomia e coesão social dos mesmos 

(CLEMENTES-CORTÉS, 2020). 

Assim, este programa de extensão, além de ajudar a comunidade 

envolvida, pode favorecer o desenvolvimento de um espírito mais humanista nos 

acadêmicos, capacitando-os em relação a avaliação geral e cuidados físicos e 

mentais com a população atendida, chamando atenção para esse tema, com 

possibilidade de pesquisas acerca do mesmo, formando profissionais 

comprometidos, integrando a extensão com a pesquisa e ensino.  

Portanto, o objetivo do programa é proporcionar aos internos do Asilo São 

Vicente de Paulo de Jacarezinho promoção da saúde, através da musicoterapia, 

além de estabelecer relação entre os acadêmicos da Universidade Estadual do 

Norte do Paraná (UENP) e a comunidade, conduzindo à socialização entre os 



 
   

 

internos, e entre esses e a equipe de saúde, contribuindo para uma melhor 

abordagem terapêutica e propiciando a equipe uma visão holística do indivíduo. 

 

2 METODOLOGIA 

O programa conta com a participação de 25 acadêmicos do Curso de 

Fisioterapia que se deslocam para o asilo duas vezes por semana para a 

realização das sessões, cantando e tocando instrumentos, tanto na ala feminina 

quanto na ala masculina, do Asilo São Vicente de Paula – Jacarezinho. Ao final 

das sessões também é realizado um feedback com os residentes a respeito das 

músicas escolhidas e o que querem para futuras sessões.  

O público alvo são os internos do Asilo São Vicente de Paula – 

Jacarezinho, do sexo feminino e masculino, que, com consentimento, participam 

de sessões de musicoterapia, com duração de duas horas. As músicas são 

escolhidas pelos integrantes do programa e pelos internos e trazem mensagens 

de esperança e fé, com intuito de restaurar a perseverança dos participantes, 

além de promover qualidade de vida e alegria aos mesmos. 

Para as sessões, o material utilizado é o violão, disponibilizado pelos 

participantes. Após cada sessão, os acadêmicos se reúnem no formato remoto 

para discutirem sobre as músicas apresentadas na próxima sessão. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades proporcionam aos participantes bem estar; facilitam a 

comunicação e expressão, além de socialização, contribuindo para uma melhor 

abordagem terapêutica e percepção holística da equipe. 

Através da música e da atenção oferecida, a presença dos acadêmicos 

leva a mudança na rotina dos idosos, causando alegria e, consequentemente, 

melhor organização emocional e mental, promovendo saúde e qualidade de vida. 

Esses resultados são observados quando os internos pedem à equipe que 

aconteçam mais encontros e quando se reúnem, cantam e dançam de forma 

interativa e escolhem a música que gostariam de ouvir, fazendo os idosos 

buscarem na memória uma música que eles gostavam e assim reviver o 

sentimento bom que aquela música trás. Desta forma, acredita-se que esta 

população está sendo atingida favoravelmente. 



 
   

 

Para os estudantes, o programa proporciona socialização, melhor 

conhecimento de um possível futuro ambiente de trabalho, além de desenvolver 

humanização, por contribuir com a melhora do ambiente em que os internos 

vivem, levando alegria e diversão. 

Assim, nossos resultados corroboram com estudos que têm mostrado que 

a musicoterapia pode levar ao desenvolvimento social, afetivo, profissional, e, 

principalmente, da saúde, tendo como consequência o relaxamento, estimulação 

da criatividade, melhoria na qualidade do sono, melhor espontaneidade, 

diminuição da dor física e emocional e melhora na qualidade de vida, impactando 

na vida dos idosos e estudantes (SOUZA; SILVA, 2010; ARAÚJO, 2013). 

Também, como resposta à música, estudos mostraram reduções nos 

níveis de cortisol circulante, gerando reações motoras, hormonais e sensoriais, 

que podem promover bem-estar e respostas positivas à tratamentos, assim 

como demonstrado em nossos resultados (NATER et al., 2006; LE ROUX; 

BOUIC; BESTER, 2007; CAMPOS e NAKASU, 2016).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O programa tem alcançado seus objetivos, levando à socialização e 

melhorando a comunicação, relacionamento, aprendizagem, mobilização, 

expressão e organização física, emocional, mental, social e cognitiva dos 

internos do asilo, promovendo saúde, além de trazer benefícios aos acadêmicos, 

que trabalham a capacidade de humanizar o atendimento, essencial para sua 

futura vida profissional. 

Assim, podemos concluir que o programa está contribuindo para a 

modificação da realidade dos idosos do Asilo São Vicente de Paula- 

Jacarezinho/PR e dos acadêmicos envolvidos. 
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Mundial de Envelhecimento e Saúde, 2015. 
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